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A editora Marca de Fantasia 

existe desde o início dos anos 

1980, mas só em 1995 definiu seu 

projeto editorial.

A publicação da personagem 

Maria foi seu primeiro passo no 

campo da edição, que se 

desenvolveu com pesquisas 

acadêmicas e o contato com 

outros editores independentes.

Projeto editorial

A história dos quadrinhos 

paraibanos, lançada em 1983, já 

trazia o selo Marca de Fantasia



Definição do projeto

É fundamental a elaboração de um projeto editorial para 

estabelecer o que se pretende editar. O bom desempenho 

da editora depende de um planejamento preciso.

Álbuns, livros e revistas são os três eixos da editora Marca 

de Fantasia, com ênfase nas Histórias em Quadrinhos, 

Artes, Comunicação, Linguística e Cultura Pop.



Segmentação por séries

Com o tempo, cada eixo passou a agrupar os temas em 

séries, criando-se uma estrutura mais ampla e racional.

Os Álbuns dividiram-se nas séries

Biografix, Repertório, Das tiras coração e Fora de Série.



Os Livros dividiram-se nas seguintes séries:

Quiosque, Veredas e Fora de Série.

Para agilizar a produção 

e facilitar o acesso, a 

editora tem optado pelo 

livro eletrônico para os 

textos teóricos



Os Revistas dividiram-me nas séries

Corisco, Mandala e Artlectos e Pós-Humanos.

Quadrinhos humorísticos e autorais são 

prioritários para a editora



Divulgação e circulação

A Marca de Fantasia é um projeto de extensão do 

Mestrado em Comunicação da UFPB, portanto de cunho 

não comercial.

A produção, divulgação e circulação obedecem a outros 

critérios que não os do mercado.

Com mais de 100 títulos publicados, a criação de um sítio 

na internet foi a solução para chegar a um público amplo, 

mas segmentado.



Página de abertura do sítio 

Marca de Fantasia

Divulgação e circulação

A criação do sítio para a internet é um trabalho de edição à 

parte, que exige outra dinâmica da concepção editorial. É 

necessário observar a formatação, a navegação, a 

interatividade e outros 

elementos próprios ao meio.

Para o sítio Marca de 

Fantasia é utilizado o 

programa Dreamweaver.



A divulgação também é feita por meio de volantes, que são 

enviadas por email para uma lista de leitores e 

correspondentes.

Os volantes são editados 

no CorelDraw e exportados 

no formato jpg.



Processo de produção

A Marca de Fantasia sempre teve um processo artesanal de produção, 

no início usando mimeógrafo, fotocópia, serigrafia, linoleogravura, 

máquina de escrever, até chegar ao computador, à impressão a laser e 

à internet.

Hoje é quase imprescindível a

utilização de programas digitais

para a edição de texto, 

a diagramação, o tratamento

de imagens.

São esses os programas

empregados na produção

editorial:



Para começar, é bom ter um bom ambiente de trabalho, com 

iluminação, organização e tranquilidade. Isto facilita o intenso processo 

criativo e editorial.

Para o desenvolvimento da produção são indispensáveis um scanner, 

um computador e uma impressora  a laser.



O contato com os autores geralmente é feito por email. 

A utilização do Gmail, da Google, facilita o envio de 

longos textos, ilustrações e quadrinhos porque suporta 

o tráfego de arquivos pesados.



Texto

Os textos são produzidos no Microsoft Word no formato A4, 

utilizando fonte Times New Roman, corpo 12, espaço 1,5. Isto 

facilita o cálculo aproximado do volume da edição.

Texto original no 

Word, como 

apresentado nas 

monografias de 

conclusão de 

curso



Embora os textos já venham revisados pelos autores, uma nova revisão é 

sempre conveniente para resolver problemas de formatação e vícios de 

digitação.

As monografias, dissertações e teses nem sempre são editadas na íntegra. 

É preciso amenizar a estrutura da linguagem acadêmica.

A adequação 

do texto é 

parte 

importante do 

processo 

editorial



Para a revisão é bom que se tenha o texto integral, sem ilustrações, 

legendas e quaisquer outras inserções, desse modo pode-se saber 

seu tamanho real. Mas deve-se conservar um arquivo com o texto 

original, para orientação sobre o local de inclusão das imagens.

Texto original 

no Word, com 

diagramação 

do autor 



As imagens retiradas do texto podem ser agrupadas numa pasta, 

para posterior utilização.

Imagens do texto “Codinome V: o herói em V de Vingança”



O domínio sobre a 

máquina é importante 

para uma boa 

reprodução

Imagem

Algumas vezes as imagens vêm separadas do texto, 

preferencialmente em arquivos no formato jpg, que oferecem 

boa compressão sem perda de qualidade.

Quando as imagens são 

enviadas impressas é preciso 

digitalizá-las, para inseri-las 

na diagramação. Um scanner 

neste caso é necessário.



História em 

quadrinhos com 

manchas 

inadequadas

As imagens nem sempre chegam com boa qualidade gráfica. 

Originais velhos e amarelados podem gerar interferências no 

processo de digitalização.



No centro, detalhe da área crítica danificada

O tratamento gráfico para a restauração pode ser feito no 

programa Photoimpact ou semelhante. Um meticuloso trabalho 

é empreendido em respeito à obra original.



A borda à direita acima foi completamente refeita

Às vezes é preciso um trabalho de reconstrução da imagem, 

onde valem dedução e sensibilidade.



Projeto de 

capa, que será 

impressa em 

gráfica

Capa

A capa merece um cuidado especial, já que é a primeira impressão 

que se terá da publicação. Um dos melhores editores de imagem é o 

Corel Draw, que possui grande quantidade de recursos gráficos.



Os volantes são um dos meios 

mais eficazes de comunicação 

dirigida

Detalhe da área crítica danificada

No Corel Draw também são criados os volantes para divulgação 

das publicações. Esse programa é mais apropriado para a 

criação de artes isoladas que para a diagramação.



Área de 

trabalho do 

InDesign, 

com página 

de abertura 

de livro

Diagramação

Alguns programas de diagramação estão à disposição no mercado. 

Um dos melhores é o InDesign, da Adobe. Com ele pode-se montar 

folhetos, livros, revistas e jornais com boas ferramentas de edição.



Página do expediente e dedicatória

Para a diagramação do livro é preciso ter um projeto 

gráfico, onde se defina o formato, as margens, as 

colunas, as fontes, os elementos estéticos e o número de 

páginas que formarão os cadernos.



Inserção de imagem e legenda no texto, além de nota de rodapé

Baseando-se no texto original, as imagens são colocadas entre 

parágrafos ou mesmo dentro do texto, criando dinamismo na 

apresentação gráfica.



A página 1, à 

direita, ao lado 

da página 20, à 

esquerda

Feita a diagramação de todo o texto, é hora de dividi-lo em 

cadernos de 20 ou 24 páginas. O InDesign faz a imposição das 

páginas formando os cadernos.



As páginas pares vêm 

sempre à esquerda e as 

ímpares à direita

Num caderno de 20 páginas, a página 1 vem ao lado da 20, a 2 

da 19, a página 3 ao lado da 20, como na ilustração abaixo.



A impressão a laser 

substitui com vantagem 

a fotocópia

Impressão

Concluída a diagramação, é hora da impressão. A capa é 

impressa em cores e em offset, em gráfica. O miolo é impresso 

em preto e branco numa impressora a laser, que oferece baixo 

custo e ótima 

qualidade gráfica.



Processo de produção

Após a impressão  frente e verso de cada folha é feita a 

intercalação para formar os cadernos.



O caderno é feito dobrando-se 

as folhas intercaladas ao 

meio, resultando no formato 

A5 (metade do formato  A4).

Para uma revista, o caderno  

poderia ser fixado com 

grampos, como uma brochura. 

Para o livro, os cadernos 

devem ser costurados.



Para facilitar a costura, primeiro faz-se a perfuração do caderno 

com um alfinete com a cabeça esférica. 

São feitos seis furos equidistantes na parte interna do caderno, 

por onde passarão 

agulha e linha.



A costura começa de fora para dentro. Primeiro a agulha entra 

no segundo furo e sai pelo primeiro.  Segue em zigue-zague até 

entrar no sexto furo e sair pelo quinto. 



Sobram dois rabichos que serão esticados . Este arremate é 

importante para dar firmeza à costura.



Depois de costurados os 

cadernos, é hora de juntá-los, 

formando o volume que 

comporá o livro.



Os cadernos são colocados numa prensa formada por dois 

barrotes de madeira com dois parafusos borboleta. A prensa 

serve para perfilar os cadernos para a colagem.



Uma fina camada de cola unirá os cadernos presos pela prensa 

e fixará os rabichos de linha no dorso.



Com uma faca ou espátula retira-se o excesso de cola  fazendo-a 

penetrar nas fendas entre os cadernos.



Quando a cola secar, retira-se  o caderno da prensa. Passa-se 

cola sobre a borda interna do caderno para a colagem da capa.



É preciso tirar o excesso de cola com uma faca ou espátula para 

que não se espalhe pela capa, na hora da montagem.



Antes de colar a capa já se deve tê-la preparado para a 

montagem. O primeiro passo é fazer os dois vincos centrais com 

régua e boleador, para a definição do dorso do livro.

As marcas de vinco devem ter sido projetadas e impressas junto 

com a capa.



Apoiado nos vincos, faz-se as 

dobras para a colagem da capa. 



Agora a capa é colada no volume formado pelos cadernos. Será 

colado inicialmente um dos dorsos.



Em seguida passa-se cola no dorso oposto, com 

cuidado com o excesso de cola.



A capa colada, com régua e boleador faz-se o vinco em um dos 

lados, próximo ao dorso.



Vira-se o livro para fazer o vinco oposto.



O acabamento é feito com o corte, que preferencialmente deve 

ser feito numa guilhotina industrial. Mas há uma solução caseira. 

Primeiro marca-se o local onde será feito o corte em dois pontos 

paralelos ao dorso.



Com régua e estilete, o corte é feito sobre uma prancha de corte 

ou sobre uma mesa de vidro.



Repete-se o procedimento de marcação e corte para as bordas 

superior e inferior. 

Está feito o livro.



Acervo da editora com 

cerca de uma centena de 

álbuns, revistas e livros

O processo de edição é longo e requer domínio de várias 

ferramentas, mas o resultado é gratificante.  

Em paralelo à produção 

do livro impresso, 

a Marca de Fantasia 

tem investido cada vez 

mais no livro digital, 

que tem ótimas 

perspectivas.


